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SERM AM
QJJ E PREGOU

O PADRE MESTRE
FRANCISCO DE MATTOS

DA COMPANHIA DE

^'>&

DA PROVÍNCIA do brasil lente de
Prima no Collcgio da Bahia

NA FESTA <DE

S.GREGORIO
MAGNO

EM NOSSA SENHORA <DA i^tlUVA
DA MESMA CIDADE

Eílando oSenhor expoíhv
Ófferettao novamente

AO f. PROVINCIAL
Da Província elo Brajil

Peio Padre EQevão Coelfeo da companhia de

JESUS
Secretario cia Uxwtrjida/te de Évora.

E V O R A.

Com aijicenças requi firas. Na Ofik ina defta Univcrfidadc
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P. PROVINCIAL 455

Ao osfilhos o credito mais fmgular dos

Pays , afim como osfrutos o são das ar-

vores
, em que nacerao. He ejía verda-

de tao calificada , que nem reZjão , nem experiên-

cia apodem contrariar : mas antes bua ,& outra

coufa acreditãofem controverfia. Ainda hoje
lhe vem a dar nova prova o oAuthor defiç Ser-
mão Filho dejfa Provinda do 'Brafif que parece
tem particular benção naprodução defemelhan-
tesfrutos. Epêra que a bondade defte chegue ma-
is á noticia dos que o hao defaber venerar,fe im.
brimefegunda vez, o mefmo Sermão. Vai ofere-
ndo aV.R. peraque logo , antes de lido ,fefayba
t eflimaçao , que merece. Defiaforte, como cott-r
a também de KR. levará ás mãos de todos efle
\rande motivo de novo agrado. Efe nellefaço
fferta aV.R.. dosfrutos defua mefma Provin-
ta

jj

he
, peraque vendo o abono , que ejlegran-

ea nas outras
, mereça feu Authora benção de

.
R.& eu também tenha nella o premio deflepe-

ueno obfequio. Servo de V. R.

t^fi Efteváo Coelho.
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Hicifflagnm vocabitur in Regno (jxlorum.

Mat cap. 5.

Divina,& humana Mageítade.

UE pouco acertadas >

& muyto pertendidas

foião fempre no mun-
do as diligencias pêra

valer. Pouco aceitadas, " porqiae

rrtuyrostrrãoosmeyos pêra íeaug-

mentar , porque os menos fabem as

condições peracrecer. Muyto per-

tendida?, porque náo há quem hão
dezeje fobir s quem nãoalpire a fer

grande , Dezejar fer mais, he incli-

nação natural dos homens: todos

querem a íua mayor pèrfeyção. E fi-

car íèm o que dezejlo , não he no-

vidade nelles , he defgraça rwyto
commua. Se a caio huns pafáão alem
do que merecem ; outros depois de
grandes merecimentosyfieão muy-
to áquem do que são. Mas ainda

aflim j não feria tão grande o dano

,

não haveria nos povos tão encon-
tradas fortes , fé por outra via tive£
fe remédio eífe defconcerto da que
chamamos Fortuna* Se, porque os

pequenos errão no fazeríe grandest

fimefmos, ioubeffem os mayores

engrandecer aos outros. Se ao me-

nos não ouvefle efte defacerto no
mundo i íeropré íe acharia em toda

a Republica quem foííe dignamen-
te grande. Porem nos vemos 3 que
are neíta parte tem íèus defvios a

providencia dos homens , que ain-

da em fazer grandes ac* outros, r ao
acertao ósque mais pedem; Se que-

reis engrandecer os íàbios, emba-
raçãovosòs ignorantes; Se quereis

augmentar os prudêtes, períèguem-

*os indiíèretos; Se quereis premiar

os beneméritos, inquierãovus os en-

vejozos \ Se finalmente quereis o^

brarcom juíliça , quereis dar a ca-

dahúm oquehe feu;ainda então,
ou vos engana a conveniência pró-

pria , ou vosdeíêncáminha a deígra*

çàalhea. ' v

'Pêra fugirmos pois deftes erros i

pêra evitarmos eíles defmanchos; te-*

A 3 mos
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mos no Evangelho presente regras com a fegurança de grandezas no
tnuyto acertadas. Ali temos doutn- Ceo. Hie Magnus vocabitur in Rer-
na pêra com acerto fazer grandes no Calorum. Moftra que rodo ellc
aosoutros, & peracadahum fefazer be pêra enfinara confegu.las, que
a íi meírno grande. Pêra os que aí- pêra o acerto de toda a forre de erao-
pirao a grandezas próprias, & pêra des foy efta pratica de Ch^íto. E
os que tem obrigação deartender feeftafoy alJçaoque Crniftodeua'
pelasaJheas. Eftamos na feita do feusDicipulos, feja também eíte o
incomparável Doutor da Igreja S. afíumpto do Sermão. Entoar a
Gregório Magno; & pêra grandes íer , & a faztr grandes. Pêra ò ia-
havia de íer a lição do Evangelho , zermos cèm verdade , havemos de
pêra encaminhar a fer grandes, era diícorrer pelo Evangelho com as
bem que fofíe a doutrina defte dia. paíavias do noffo thema. Chriílo
Digo fer ifto affim: porque lido com há de íer o divino Meftre deita poli-
attenção o texto da prezehte ceie- rica : & S. Gregório Magno ieiá a
bridade, parece que íe não dirigea exemplo delia,

«uiracoufa. Acabar o Evangelho

AVE MARIA.
. . .

i
.

•

Vos eíiis Cai terr&v

i

-

SAõ as prímeyras palavras do querem engrandecer. Não fazef
noíío Evangelho, & as que co- grande a outrem , antes de lhe exa-

meção a enfinara fazer grades a ou- minar o íogeyto. As melhoras que
tros. Vejo, diz Chriílo a feus Di- vem ffr a delia regra, são aumento?»
cipuiosj que fois falda terra. No E- cjue logo parão. São como a flor,

Vangelho,emqueChnfto encamj- que brota fora de tempo :<hega a íer

nhaa fazcrgiãdes, primeyro véoej flor, mas naõ dá fruto: malografe,
são í>quelles9 aquê quer ergrãdecer. pc$cj íe aprefíou. Não faóaílirn os

Não faz certa a eíperança de pode- aumentos, que fe dão
s
com exame

rem ferg-raudes os Teus Dicipulosr. daspeflbas» Alem de virem nacen-
MagnminRegno Calorum: fem pri- do aos fogeytos, crecem cadavez
meyro olhar pêra o que elles são. Vos mais. Como vem a íc u tempo, fem-
tfisfat terra. Grande documento- pie ,fe lpgrão Duas vezes, acho uaEfci
perapsqoerçm obrigação de aumé- tritura a Moy (es levantado á forrtafcl

far aos ouLros! Ver prin^eyrp
;
a quem na de grande. Humana Corte de

A Pha*

wfmw -



Pharao, quando o adoptou a filha do

Rey. %wmilla adoptavit m locum

fkUi. Outra pêra com o povo de If-

rael, quando Deos o fez leu li bei U-

Cor,& Príncipe fupremo. Vtni, ut

educas-fopulum meum de Egyptp. M,as
:

fom efta differença , que a grandeza,

a que íobio Moyíes na Corre de Pha-

rao , não pafíou de huma adopção de

filho, ddvftavit m locum fiht. Po-

rem a que teve no governo dei frael,

levantouo a reputações de Deos Con-

fiam te Deum Pharaonis. E acauíã

deftaditferença foy,. por cj nos Paços

de Egypto íobio Moyíes íem mais

exame de feu íogeyroj que a a>ppa-

rencia do bom afpe&o , com que na-

çera. Vio a Princeza ao minino

Moyíes de elegante forma, & não

foy neceííario mais. E Deos não fez

grande do feu povo a Moyíes Tem

primeyro o ver com quarenta ânuos

de paftor nos campos de Madian.

Como lhe vio os talentos de paftor %

julgou que era fogeyto pêra íbbir,

que ja podia Ter grande. Confiitui te

Deum Pharaonis, Logo bem enca-

minha Chrifto a feus Dicipulos a fe*

rem grandes np Reyno dos Ceos.

Magnus inRegno Ccelorum : quando
lhe diz que rem ja vifto o queelles

são. Vos eftisfal terra. Pêra vos eu

fazer grandes no meu Reyno , ja não

falto a min ha obrigação
, parece que

vem a dizer Chrifto; ja vejo o que

fois. Vos efiis Jal terra,

E que ajuftado a efta regra andou

S. Gregório na eleyção de Agofti-

nbo Monge feu pêra Aícebifpode

tta

íngls terra 7 Não o fez grande da
quella Igreja, fenão depois, que o
vio fizer milagres. Bem pudera Saã
Qregorio

, quando logo mandou„eí-

te Religiozo á conversão daque.lle

Reynojdarlhea dignidade de Ar-,

cebi fpo. Mas i íío era obrar S Gregó-
rio fora defta advertência, era fazer

grande a Agoftinho , antes de Jhe co-

nhecer com vagar os talentos: & não
faz i lio h um São Gregor i o> N lo h

á

de obrar aífim quem com acerto quer

engrandecer a outrem ,. primeyro ha
de ver o que elle he. Aquelle homera
Rey , que publicamente fez hum re-

al convite, he na opinião demuyros
ío mefmo Chrifto, quando nos dá íèu

corpo no Sacramento. E antes, que
na quelle mifteriofo banquete fervifc

lem as iguarias , diz o fagrado texto»

que entrara o Rey a ver os convida-

dos. Intravit Rexr ut videret difcurn-

bentes. Não foy íem mi íleno efta vi-

ftade olhos na quelle Rey. Não foy

a caio em Chrifto efta prevenção an-

tecedente. Os que chegão á meza da
fagrada Euchariftia , chegão pêra o«

fazer grandes. Não nccetíka de
prova efta verdade. Eçomo implica

fazer grande a outrem, íem ver prih

meyroaquem fe engrandece; por ifc

ío Chrifto examina primeyro as qua-

lidades de feus convidados. Infra-.

<vit , ut videret dtfcumkentes. Não
porque em Chrifto poífa haver peri-

go de fazer elle grandes fem o acerto

todo. Mas pêra nos enfiaar, & ad-

vertir , que pêra fe fazer grande a ou-

trem,primeyro fe há de ver o que elle

he 5 ac
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he, & quepoáeerfâf na etcyçãode C: Ahmg* fmtútfum i k fe app!^
grandes, quem pnmeyro não exarai- que a fer pêra outrem. Tollat crucem
«aoque laõ. y^„, &fequatur m^ Negarfe ha
Mas nao baila ifto pêra fe fazer a fi meímo , he não íer hum pêra fi

:

grande a ourrem com odivido acer- feguir os pados aChrifto,he(erhum
to. Alemdefeveroqueeilehe,há pera ourrê.cftahe a condição,*] fe há
de veríê também o peraque he. De- de ver no íogeyto,a quê íe quer fazer
pois de conhecida a qualidade do íb- grã le. Não íe há de pararem ver quê
geyto ,

há de examinarfelhe o pref- ha$há de pafíarfe a ver o pcra q he : íc
timo. Empenho parece da íabedo- he pera fervir. Entre rodos osSacra-
nade Chrifto, quando encaminha m&os he o daEuchari ília aquele po-
pera grandes os íeus Dkipulos. Mag- de dar o titulo de Magno, porq alem
nusmliegno Ccelorum: confíderalos de o venerar aflim a Igreja. Tantum
narepreientaçáodeíàl. Vos eftis fal ergo Sacramentnn veneremur ctmuu
terra. O falfaflepera fervir. Heex- He entre todos por Antonomaíia o
periencia muyto provada. Náo fe Sacramento ;& por ifío fepodecha-
fas o fal pcra íe ficar no feu fcry íe não mar o Sacramento grande. E como
pera fervir com os feus preftirnos. E a condição pêra íer grande, he íer pe-
nifto aos enfina o Evangelho, que ra fervirjpor iííonos dá Chrifto a íua
só íe há de íjzer grande á quem fe vir graça nefte Sacramento em hábitos
o que he pera os outros , & não o que de fervente. Pra-cinget fe , faciet Mos
kc pera íi. Ser hum pera outro, he difcuwbere, & tranfiem mimjirabit
fer pera fervir. Ser hum pera &, he ilhs. AffimexplicSo alguns eftarny£
não paflàr do que he. E nas ekyções ferioza parábola. Servira á mexa dos
divinas não fe faz grande a quem íe que recebem feu corpo no Sacramen-
contenta de fer quem he j fenão a to. E como não havia defcratlim,

quem he pe*a íervir. Não ao que he fe nas eieyções du Ceo não há íer

pera fi j fenão ao que he pera ourrem. grande, fe não há preffar pera fervir?

^úyult vmirefojl me , abmgetfemet Se o exercício de fervente he a con-

ipfupf , tollat crucem(mm , & Jè^ua- dição pera fer Magno ?

tar me* O que quiser vir ao meu Todoeftedifcurfoeííá eonfírma-

Reyno, diz Chrifto, neguefe a íi do nonofio Evangelho. Depois de

fnefmo, tome a íua eruz>& figame. Chrifto ver aos feus Dieipulosftgni-

Irão Reyno de Chrifto, he ir a fer ficados no Sal. Vos eftis jat terra*

grande, porque nu queira Corte não Nãolhesadvrrtiooutrasobngaçõef»

há pequenos.^Só he na verdade gran- mais que as de fervir como Sal. Ógòd

de quem chegou a ver a Deos. E pc- fifal evanuerit , diz Chrifto , in ^us

fi Chrifto Jazera hum grande da íua fslietur ? O Sal , que náo íerve , em
Corte y cjuer que efíe tal não feja pera que vem a parar ? Aã nihtlum valet

ultra,
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ittifa itctpotíâe o ràefmo Senhor*

iifii ut rmttaim foras 9& tonculc*

tur ab hommtbus. Aquelle Sal , que

ofoysóperàfi,& não foy pêra os

ôxittos; acabe no mayor defprezo,

Conculceturab bominibus. Vejão po-

is os que tem a íeu cargo fazer gran-

des , não fó o que elles são em ti , fe

não também , o que podem fer pêra

osoutros. Não fe contentem dever

Helles a virtude de Sal j le os não vi-

rem peta fervircom a virtudf , que

que tem. Por iffo o Emperador Car-

tos quinto dizia prudentemente , ^
a mayorpartedo melhoramento de

iêusReyncseftava na boa elcyção

de duas fortes de grandes. Nos

grandes d* juftiça , & nos grandes

dalgc-a. Ao Paflor ecclefiaírico

chamou o nono Alapide. SalEc-

ckfia. O Sal da Igreja E ao Mi-

DÍlhoda juftiça chamou t3mbem.

Salclvitatis. O Tal da Republia,E
íeeíles grandes faõ fal pêra lervírj

bem diííe oprudente Emperador , q
celles confiftia aconiervação de fe-

useftados. Porem, íe elles fomen-

te ho fal pêra íi , indignamente íaõ

grandes s
porque não íervem pêra

outrem, & são a rui na dos povos.

OPaílor eccíefiaírico,que não ap-

plica a virtude de íal a fuás ovelhas

,

que as não prcíerva da corrupção.

Adntbãwi vakt ultra. K ão va l na-

daeftegrande. O Miniliro real,q

como lai naõ ferve á Republica, q
lhe não tempera eõjuíriça ©spley-

tos. AdmhilumvaUt ultra Não lie

perater grande* porque não ferve

com o que pode.

foy S. Gregório grande rtâ Re*

publkajporcjue foyPreZkféie da Ci*

dade de Roma. Foy gra nde na Re-

ligião , porque foy Abbade de hun*

mofreyro de Monges. Foy grande

da Igreja, porque foy Diácono Caf

-

dealjêc ultimamente, porque foy

Pontífice Romano. E quem pode-

rá dizer , que em todas ellas digni-

dadesdeyxaffe S. Gregório de fer

myfteriozo fal, pêra fervir com o*

íeuspreíHroos? Quem, que com*

fal , não prefervafle a infinitas alroatf

da corrupção da culpa, edificando*

fcismofteyros em Sicilia, & hunt

em Roma pêra claufura de rnuytoá

Religioíos ? Quem * que como íal ,

nãotemperafie em Cortftantínoplâ;

contendas de muyto pezo entre a

PapaPelagio, eo Emperador Ty*
berio? Quem, que como íal, não

puzeffegofto aos rigores daReligj-

ão, de que querião fugirVarios M5-
gesfeus,pordefcontentes? Quem,

que como íal, não excita íTe a feder

da falvação das almas em muyto»

Miflionarios, que mandou aos In-

grezes j& accendeííeos dezejosdos

benseternosem três mil Religiozar,

que fuPentavatm Roma ? Equem ,

que como fal , não mortificaííe zelo-

zamentea todos os culpados? Áo
Emperador Mauricio,por faZer hu-

maley iifckfh A Januário Bi ípO

de Caiher , por fe vingar de feus ini*

migoscom ascenfuras da igreja. A
Peíiderio Bifpo em França , por fé

suplicai á lição de livros profanou

m 4~v 2
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Ao RominoÊxarcaáe ttalia , por

favorecer aosque qtjGriãodeyxar as

Religiões. ANadalBifpo deSolo-

na ,por fè bwer dado afeanquetes.

£a VLéèor Biípo de Palermo* por

converfar ociofaKieaterom mulhe-

res. Eifaqui como S. Gregório he

dianamente grande, ainda no me-

I h or Rey no. Magms m Rggno Cv-

Iprum. Porque fouhe apphcar ato*

dosopreítimoí^ue tinha. Porque

não parou em fe* fal pêra íi 9 pois ta-

éem ó foy pêra os outros. E que ne-

ceílidade tínhamos boje de fal de

ranro prelUmoj Confidereo cada-

inunde nos,

Vcsefitslux mundi.

COntinuao noííb Evangelho;

& continua também a lição

áe lazer grandes. V4s íois luz do

Mundo 9 diz o Senhor aos íagrados

Àpoftolos, quando os quer pêra

grandes no (cu Reyno. Magmsin
Regno Ccelorum. Os que tem a feu

cuidado fazer a outros grandes* m»Õ

tirem de fua vifta os fogeyros , que

íaõ luzidos, Quem quizer com a-

certo engrandecer a outrem, olhe

com attençaõ pêra as boas prendas,

que o illufixaõ. Quantos íogeytos

deyxaõ de crecer , por naõ haver

quem ponha os olhos em íêusluzi-

mentos ! Quanías luzes fe apagarão

ja , por faltar quem as viffe luzir ?

Por iíToChriílo, quando faz certo

£Íeus Dicipulos o premio de gran-

jas; Magnksm Rtgno Calorum: tem

ja -olhado peraolultr -de íêus mere-
cimentos. Fox efiis lux mundi. O
roefrnofec por os olhos nos (ogtyxoi

luzidos , que fubirem elks a íer gra-

des. Huma luz viíla, tanto monta
como huma luz aumentada. E co-

mo he amiga eíla verdade! Antes
de haver Sol, não havia maij que
luz. Ftathx, Aflim o dizem osq
eferevem fobre os dias dacreaçaÒdo

Mundo. Porém o mefmo foy por

Dsos os olhos neSa luz : VUit Deus
Incem: ã feparaíalogo das trevas. Et

dsvifit tucsm àíenebris. £m quan-

to Deoslhe naõ pos os olhos, era hu-

ma luz eícurecida. Mas fendo hua
vez vida : Vidit Deus lacem : Ioga

deyxou de eftar entre fombras. Di*

vifit hcem è tewbris. E naõ para-

rão aqui os aumentos da luz. Naõ
fe achou íocrecida, por íê ver livre

das trevas : logo fobia a fer luz gran-

de. Fiant duo luminária magna. A í-

fim havia de íer; porque ja Oeos ti-

nha poíto os olbos em fua boa quali-

dade. Viâit Deus incem , quod ejjet

bona. Ainda depois defta vifta dos

olhos de Deos íobio a luz a íer maisr

fobioa fer mais que grande; porque
chegou a íèr So I . Luminare maius ,

ttt praejfet diei, Tan to como iíto faa

fobir a hum fogey to luzido, haver

quem lhe ponha os olhos. Se he lua

efquecida, patTa a fer luz fem fom*

bras. Divifit lucem à tenebris. Se

he luz defaffombrada, fobe a fer luz

grande. Duo luminária' magna. E
depois de luz grande ainda chega a

fer luz meyor, Luminare maius. Iíto

U
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jbeo que devem fazer os que quise-

rem aumentar fogeyros benemeri

tos. Separatas das trevas do efqueet-

mento. Advertindo, que aconíè-

quencia de haver grandes no me-

lhor Reyno. Míigmmn Kegm Q<&~

lorum. Naee de haver quem olhe

pêra os que fa5 luzes» V&* efiis lux

mttndu

Alíim o moffrou o Ceo ?onde he

infaUivelefta regra de Fazer gr desy

na eleyçaõ do noflo> Santo á fupre*

nia dignidade da Igreja. Naódej*

xou Deosde ^efeelher pêra Pomi-

£ce,por elle fe haver eícondido.

Soube Sai* Gregório yo^oe em Ro*-

ma o quengo peru Vigário de Gbri-

fro,& madandoo habko> íe íahio

da CiJade a eleonderíe entre boí-

que»).& a ífepuílrarfe nas. covas , pe-

ia nao kr de leu berro, & fugir affisfi

aoPonti&cado». Porem Deos- com
huma re fplandecen te c ©li-na ,m an if-

íefta atod^s fh> Ceo^hia moílrando

©slugares i por onde Gregório le eí-

condia rw terra. Are que aihídc*

milagrosamente o rrowxeraS1 a Ro~
may& con-íagrarauVigark) de Chri»

Èo. Implicavam u
y to , qpe Deo3>

aaõ fiz-. ÍJe Magno a S. Gregório,

por elle íe ha ver eícondido. Haõ há

no Mundft lembras ^.que tirem' dos

olhos de Dcos a íogcytos ta© ilkií-

tresr Haõ eufttarna lijeoscíquecerfe

de luzes taõ beneméritas: He ver-

dade que S, Gregório nao- Sulcava

s» tre vás- pêra íe ekonder da vifa de

Deos. Retiravafe, pêra fe occuita?

aus olhos dos homens. Que só ei>

ffeos homens dejfttaõ- de fubif fb-

melhantes ibgeytosy rjór efcoodi-

dos:deyxaõde ler Magnos, por naõ/

haverquem ponha o* olhos era fua$

luZes,

Gomtudo férá neceffari# advir-*

tirmòfraos olhos,que exarrrinao cilas*

luzes ,as condições ,que lhe harri de
defcobrir , pêra as fazerem; digrta-

snenre grandes. Naõbaíra qtaalquer

luz^ , pêra logomerecer e$è f 1 1u lo*

Duas íaoas condições* que há de

ter» & ambas muyto neeeiariasi

Coníideremoksbrevemente^A^ pri«*

roeyra condição he^queeffas kze»

o lèjaõ pêra todos, êí rtaÕfsápera ai*

guns. Oque for to pêra certos 9

na&he digno de Per grande* O que

for lux pêra todos, eík íim^e^é he o>

q deve ierengrãdecido. Chrifto na&

iegurõu o titulo de grandes a feus

Dicjpulos: magnusmregm cmhtutnx

fenaõ depois qaae osvió lua do MS*
do. Vos e/lis hx mundL A luz àot

Mundo he luz pêra rodos * & naS

he sêpêra aig u>n s* E havendode íer

grande o fogeyto , ^ue tem J<uzes y

naõ há defer* o q^ue as tiverjsó per»

certos , há de íer, o que as^ tiver,pera

todos, A^quellam uíher ,
que S. Jo*

íioívio no Apocalypfè, era grande

no Ceo* Stgpmn magwm âfparuit

m wh. T 1n h a tambem coroa , que

he i n fignia de gra núes* In cafite tju$

eorofsa. Mas na& fem. my fi erio tra--

zia efft íi ah2 d o Sol y a da I . ua ,-^
a'dasEííre34as. Amiêfa Sole, Lunm

faè fe£Íibnstfup)& mcapis ejm co*

rena 6>c/. arum, Como era íogeyía»

fr 4r b$
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grande '.fíçnum tnagmm: havia de

trazer luzes
,
que o to (Tem pcra co*

áos. Haviade trazer Sol* que pêra

todos luz. Havia de trazer Lua,
que naÕ luz só pcra certos. E havia

de trazer Eftrellas, 'que narç cuflu-

maõ luzir $$ pêra alguns. A fogey-

tos<leíla forre luzidos* por direyro

lhes vem o titulo de grandes, Sjs?

iwmmagnum. Dignamente mere-

cera fer coroados. In capite ejus cero-

va. B JÍ^uem os defta verdade hua
ConhVmaçsõ no noííò Evangelho.

Acaba Chriáo de ver a feus Dici-

pulos como luz. Vox çftis lux. Jg

lógooseníana a fer luz pêra todos.

lk lusmt omnibus , qut in domo. O
cpe por ier luz, há de fer grande;

advirta que pêra todos há deluzir.

Luceat Lux coram bompnibus. Nutv
ca virá a fer grande aqueiieluraino-

Zò, que fomente for luz pêra hum
ca nto d a caza. Neque acceqdtítjt lu-

cer»0?íi & fonimt iam fub modtt.

Em lugar commum a iodas h£de
luzir : Super candelahrum ; o queou-
ver de fer fogey o grançlc» Magnm
'in Rtgno Cmlúrum,

No Sacramento da Euchariftia

todo o corpo de Chriíto íe une.eora

todos os que dignamente o recebem.

HeTheoiogiafem conrroverfia. E
como íè une cora nofco £m hum
Sicramento Magno , he itodo pêra

toík>s4& todo pêra cadafourn de nós.

De forte que no Sacramento grande

inao quis Chriíto somente coramu*

meamos graça: quis communjcar-

fetodo. E havendo ae daxfe todo

no Sacramento Magno* foy pêra
fe dar todo a cadahum dos homens,
& todo aeiiesíodos. £ffa he a con-
dação, que íe há de fou Tear no íogfy»
to ,a que houver de fazer grande,
Com na uni carie inteyro , & naõ par-

tido;. Naõ levarem huns os favores

da ma5 direyta , & outros os dek
vios da eíquerda. Naõ dar o peyto
aos menos, & aos mais as coílas.Tã-
to h

;a de i uzir pêra h u na , como pê-

ra outros, Affi™ o hzera as luzes ctó

Mundo, Saõ rodas pêra cadahum

,

& todas pêra todos , fem diferença

alguma. No coropòfto humano s<$

a alma merece o titulo de grande.

He femeíhança de Deos jjjfr por iflo

digna de ta© honrado titulo. 'E co-

mo tem obrigação de fe unir aocor*

pocõ requi ís tos de grjde,por i£o he
toda pêra todo ocorpo, & toda pêra

qualquer de í uas partes. Tanto ani?»

raa a p^rte 9 que he p^ , como a paiv

te? que he coração. .Affim o enfmá
a Filofoíc?, Q^iajquer grande àè
huma Republica ha de eosíideraríç

alma da quelie corpo. E íe animar
a humas partes , &. outras uno, as

que naõ forem animadss^ ficarão

mortas, E que tal íe psraria hum
corpo 9 fe a caio fè viíTe com os bra»

ços morto? 9 fe rivefíe os ojhos feni

alma? O.' Deos nos livre.

Âíegunda condição, que bani

de ter aquejles fogeyros, peraque

por luzidos os poísaõ fazer grandes»

he q,ue devem luzir íêmpre, TíraJe

do meimo pvangelh o. Vio Ch r i f-

to a feus Dicipulos como luz do

«Mun-



Munçlo : Voseftts lux tnunâi: mas

mõfmgularizou,queluzdoMun^

(jo er<.$. Podemos qonáderar^ chi

como %o\9 ou come Lua * ou como

Eílrellas, que todas íao luzes do

Mundo. P-orem jcomo -Cbriílo na

reprezenta^ao de luzes-osquetia p&.

ra grandes,' jMagntu m Regm> •€*?

hrum : nao convinha .que os con*

íiderafíe tomente como Sol* por|

o Sol iuzdedia § ,& naõ de noytc.

Na© ^a bt£n , q^fOSViffe lu£ir só

como Lua,» o.u Eftreilas.£ porque ja

Lua,& asEílrelas luzem de x\oyr

te, 6c não de d ia. E o fogeytosque

por itrkz , fehá defa^ergrandc^e

abrigado aluzàr em todo olempa
A ro u-Hie«\,que S. f oào vio com ú-

&u lo de grande : Sigwm magwm;
tn.zia com 4go todas as luzes do

Mundo. Veèia Sol , tinha nos pés

a Lua, & nacabe^a as Eftrellas,X°f*

das c&as luzes erabem cj ríouxeffe,

«quem era grande no Ceo. SigypW

magnum app/iruk in C&Iq. í{aviaáe

rnollra^ que tinha luzes pesa luzir

em todo ® tempo , ,pera luzir km
defcançar* de dia ,,& mais de noy re.

Dizer poísCbriíto a feias Dicipulos,

que Uo luz do Mundo : Vcí efthlftrt

pyiUndi ; & na6 fingulatizar, que luz

^do Mundo eraõ, que outra coufa

he, íen^õ aá vjrtirUies , que sçõ Qferj-

gados a luzir em rodo o tempo "?

Que como Sol ham de vigiar, & lu-

x-ur todo ©dia.' Queeorno Lua, 5c

Eft relias ham de velar roda a noyré

fbhre a obrigajÇaS ,
que tem de luz ;

r.

Nem iâo pareça encarecimento,

Hererâidèmuyroli^. NáfSKe pê-

ra flr grande o Prelado da Igreja , q
íenaS dcfvela nos cuydados iáe.Pal-

tor. Na© he fera íer^rande o MU
niítro dejuftiça^que défcanead*

obrigação de (eu o^cio. Naô& ;
pe-

rafcr gíaadeo íuperior Eíeligioao

,

que derme fobre as penç©ev de im
dignidade. $fe£ he pêra íer grande

oCabo de Milícia , cjue íe defeuy-

da dadkipliBadQÍbldadQ. Naphe

finalmente pêra ler $ra&de ©Cida-

dão politico t9 que fika ©a adminif-

traçaô da Republica. Todos eêes

kmjnozos 5pera ferem grandeSjfhã <fe

velar febre as fuás <©ccupaçí>ès; N©
perderuoexercicio deiuas vigílias íe

bam de acreditar de graades £&&$$?

iseuiWosdeívçlos de fuás obriga*

çõvs osliam de coroar por Magnos.

Vej&u,dcque luzes fcecroava aquel-

laaiuihej grande dô Ápocíàlypíe.

NaÕ.deSoi , porque sreta £© de' dia.

tó$ de Lua ,
porque ainda, que ve-

la4e noytc , tem nainguaníes.eni fu-

as,vigilias. De Edrellas, fim :j p.orq

ákm de velarem de noyte >£emf?è

em que as vigUiás iaÕmais,cuflozas>

na^ tem diminuição) e,m íeus luzi-

raentoi. Poiseâas sa5 as vigílias

,

que lazcfB grandes,, ,4s <JM« m aià

cu íí ão » faõ as que coroaõ. In capite

Eftas fa j as duas condições , que

àa de ter fogeyto pêra ftr grande,

porque he luz. Ha de Luzir pêra to-

dos , & há de lu^z.ir em todo o tiem?-

po. Huma, & outra cpufca puve

,
eaç» & Gregório. Iri.í„alliveis íoraQ

Bj ntlb
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neile cftas condições <Jc MagnoJ
Luzio S, Gregório pêra, todos , por-

que naõ ouve grande, a que naoen-
caminhalTe coma fua tnduftria..

Aos Pontífices Benedito, & Pela-

giçcm Roma. Ao Emperador Ty-
berioesaConfen^inopla^ Ao Rey
de Cancia cm Ingalarerra* A Snia-

ragdoExareaRomano.A Eutiq.uia

Patríarcha efe Çoflfiiantinopia. Ea
muyrosBifpos,& Arcebifpo&de va-
rias partes da Míkio.. JLuzio S. Gre-
gório pêra rodos , porq não ouve pe-

queno, aq m® agazalhaííècaaíua

chartdade. Elle fay aq na-peite de

Roma focorreo a todos,Elle oq. (apre

corivtdava o* pobres á Cm mesa ^

achandp entre elks kmm vez. a
Ckrifro r 6{ outraabum AnjiO. Ellc

© que rkthaem lifèa todos os neceíli*-

íados de Roma pêra os remedi ar.

Eile p qtje manéoi* a Hiet?u falem ao

Abbade Probo afundar hum H^
pitai de Perigrinos r & omm no
monte Smay pelos Religiosos de Sv

Catherina . Ainda ho]e,peio muy to

queefcreveo,tí£áS. Gregório-luzan*

do pêra- todos, com© Príncipe de

Theologos , como Efpeiho de Filo -

fofos, como Sol de Oradores, coma
Diamante da Fé, como hum Paula

na pregação, CArrro hum Cipriano
na eloq,uencia r& como hum AgoP
tinho na íaècdoria.Luzio também
S. Gregórioem todo o tempo: fem~
pre veiou íobre ©scuydados de lu-

zir.Ja,quando o bautizaraõ,lhe ad-
virtiraõ a obrigação de vigilante 9
que ifíò queF dizer Gregório. E que
bem* cemrefpndeo S. Gregório á
©brigagãode íèunomeíja aTíis pa-
rava no exercício das lenas* noex*
emr/k>deboas obras r no cuyJado
de íua a!w»a*& na, fatisfa^; & de feu-

oírleio^Naõ ouve virtude ,.que naõr

eníinaífe -vicio , que não deírrui ÍTer

culpas , que naareprt hendcíle : Pre-

lado, aque nao encam inh-aSL- : ígre-r

ji3 » a que n, a eíêrevcâfe ; cabido ,a
quenaõdeílearnaõ:. & penitente

,

aq,ue não anknaííe. Que arre boa
©tive em Roma, que por Fua vigi-

kncia naSíloreceííe? Que eeremo-
n ia do culto Divmo , q;ue íenaõ re*

formafíe ?' Que Sacerdote menos a--

jeíradb , cpQ o aè& temelTe^ Que
abuzos introduzidos r que £enu&
deílerraífeni:,} E rmakuenre qj*e o-

velha íua ouve, que a toda a hora

fenaopud* §e valer de íeu Fuítor ?
:

O' admirável Varaõí: O Pontífice*

huma, & muy tas vezes Magno ?

J^tjvemfohw* iegem^feâ adiwplere*

Ahrífo Caq palavras
,
que eníí- cer aos ©urros. Eu naõ vim ao mu-*

naô« a fa%*.T grandes Ainda do , eonriniia o Senhor ,. pera que-
ti\á parte do Evangelho p*. rrence bmr a Jéy

:
pera a guardar ,-fim. Now

aos.que{eovob.jga5í'.oje cr grande- vmi-Jphm %w; Jui adiwplere,

Uff[



/ . -du. a». • laa^.^^sJa^^sssr .JT* .

Qaeaávktíd^rncntemofifaClirif- podão fet com acerto grandes a-

10 -a teus Dicipulos a fua ofeíervan- queiles Mtniftros em llrael íem a

cia da ley , quando os quer ver no obfervanciada iey em feu Príncipe.

Ceo engrandecidos? Âíagnm m Ainda quando Moyfes n$o pode

jRegw Calorum. Kaõ hámeyo ma- governar» a fua integridade da le
£

isefficaz,pcra lêeonfeguira gran- aindapodefazergrandes.Ssallinaõ.

d<:-za dos pequenos , q a obfervancia governaraM jy fes , eíhria fuprido

dosmayore?. Implica haver gran-

des em qualquer Republica , íe fal-

ta a obíervanria dos qse a regera.

©3 grandes de hum povo fem a in-

tegridade da Iey no feu Paneipe#

ttáõo pode ler,& só á lua vifta o faõ.

o governo do povo com a direcção»

da queiles homens ; mas nao a obler»

vancia da ley ,que tinha e íêu Prín-

cipe > perai v iík delia governarem

como grandes de IfaeL Haveria

Mini ftros pêra o governo: mas náò

li Moyfesnaôpodiagovernaropo- oexemplardaiey,pera fazer gran?

vopeio grandenumero de (èusan- des. QOe haverintegridade dá ley

nos,quando Deos lhe ordenou , q nos Monarchas , & haverdignam^,

elegelfe íètenta Miniíkos,pera o a» te grandes nas Monarchias , tudo;

ludarern no governo. Ut jtifitntent vem a íer a meíma^oufè. Porifío

tzcumwHsfôpuU. Notarei Myfte- Chrifto Redemptor npffoV quando

rio ? Se ja Moy íês ntÕ era pêra go- pratica o fazer grandes no feu.Rey-

yernar; porque o çonferva ainda nQ-.tnagnuimRegwc&brm^: m'o&

Deos no governo? íe aquelies feten- tra a fua obíervancia da ky. Ncti<

ta homens eraõ pêra fuprir a fufiki- mnl foívtre legmi , fid aãmfiere.

encia,que£altavaenvMoyfes;por- Naõ encareço mais eíh verdade;

que lhe naõ manda Deos , quede to- porque entendo , que ninguém da-

do deyxeá queiles Miniftrosogo- vida delia

verno de íèu Principado ? Vay a re

Zao, que por agora nos íerve* To-

dos os que íeelegeíTem pêra o gover-

no de lfrael,ficava5 íendo grandes

aaquellepovo. Moyíes era obíer-

vantiíhmoda ley Divina. £ como

Sé quero reparar no modo deí|'

explicar Cbrifto obíervante da ley»

"

JSIon twiifolvtre kgem ifeããàimfh*

re. Myfteriozo dizer? A ley pro-

priamente guardalè , nao fe enche.

QuebrafeY nao fe defata. Ou fe o

+ &

pêra haver dignamente grandesem meimo vem a íer, quebrar a ley ,.^j

huma Republica, he neceíiaria a delatais Setanto monta guardara

obfervancÍHdoque a rege; bemhe ley,cornoenchela. Porquenaòdi^

que naõ tire Deos a Moyfès dogo- Chrifto que elle guarda a iey;fenaS

verno. Por iflb quer 5 que fe ele j ao que a enche, Adstnflets ? Porque

áviftadafua integridade da ley os não diz, que anão quebra; fenão,

gue <te novo querfezer grades. Naõ queanãodefor^ JNmvmifcherel

m
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Eu o digo" Ghrfílo queria' com á
fua obfervaneiâ da ley h&çr grandes
a feus D.icipulos. Magnas in Kegnâ
calorum. E quem ou ver de fazer

grandes a outros por exemplo de
obíervancia , não só há de guardar,

a ley, mas encbela. Naõ ôo fe

há de ver, que a não quebra:

mas também, que a não defata.

Quem guarda parte da ley, guarda

a ley , mas não a enche : 6c alíim q
mais be, encher a ley, que guar-

daia. Quem quebra parte daley,

quebra a ley, mas não adefata: &
menos vem a fer , quebrar a ley, que

áefatala» Pêra bum ftr exemplo de

obfervaneiâ, há de encher a ky , de-

poisde a guardar. E não há de de-

fatar , a ley , depois de a haver que*

brado. As leys andão atadas hum as

com outras. Como todas íe fundão

ao direyto natural , andão todas li-

gadas y& quem guarda huma ley ,

& não guarda a outra , guarda a ley

defatada. Eeftenao ferve pêra re-

gra de fazer grandes. Há de guar-

dar a ley ligada. Non vmifohtre

kgem. O preceytosdas leys andão

cm ri fcode íenão guardarem , & de

fenão encherem. E como he mais

encher a ley , que guardai*, por ií-

íbnão he pêra exemplo de fazer

grande?>quem só guarda a ley , mas

quem a enche. Adimphrt» Tudo
diíTeChrifto no nofro Evangelho

em duas palavras. Tola unum> aut

tmn apex mn prxtmbit à kge. De
lalío/tehey de guardar a ley , que

jjt hey de encher,& a não fcey de ds*

fmr. Não cfeyxafey de aehcW,'
nem faltando coni huma lerra. Io*

ta unam. Que faltai á ley com a-

oblêfvatteiade hurrra $6 btra, ja não?

he encher a ley. Hão fe verá que $
defato, ntm na falta de huma vir*

gula. Am mus apex. Que delir?

quir na ley , por faltarcom huma só>

virgula, ja hedeíarar aky, Deífa»

forte ham de procederes que por oU
fervantes da ley, quizcrem ler regra

de faxer grandes. Nem faltar corji

huma letra, íe aquizerem encher,

nem arredar huma virgula , te a?

quiserem atar. lota unurn , autunm
apex nonprateribit à Uge.

Toda a oblervancia das leys de
Prelado fe vio feròpi e no noífoSan-

to. Não só as queria guardar, mas
encher. Sabia muyto bem , que ma-
is era deíatar as leys , que quebralas>

Vez, ouve em que te condenou a

não dizer MifJa por alguns dias,

porque fcube , que em bum bayrro

de Roma fêaehára morto humpo*
bre,fem que elle lhe acodifíe. E
pnvouíè da coníokçao , êt doçura,

que (enfia no celebrar, só por temer,

queaquella ovelha fua morrefíede

fome, ou de outra incoarmodidade,

por culpa de feu Paftor. O caio

nunca vido? O exemplo raro? Ifto

fim jiftohe íeroblervante da ley.

Caítigarcm fra falta de obfervan*

cia somente imaginada, he não que*

rer fakar ao complemento daley,

nem com huma ktra. lota unam,

He querer guardar a ley atada até a

ultima vírgula. \Jnmaptxt Não po-

dendo



áenáo também S. Gregório cm h li-

ra* Quarefma jejuar o íabbado Sãx>

to, por eftar enkrmo j rogou cora

muycas lagrimas a Eleurherio Ya-
rãoSan61:o,que lhe pedifliea Deos
forç is pêra poder cumprir com a~

íjuelie pteceyto da Igreja. E porque

alcançou o-favqr ficou grandemen-
te atUviado da pena, que lhe dava a

falrado jejumv S. Gregório janão

faltava á obrigação de jejuar, hua
vez que por enfermo, o nãa podia

fazer. Mas porque na obfervancia

de Gregorh> fe havia de enchera
Jey , depois de a guardar j por i ff©

pensnd ia ter faude y pêra poder cora

o jejum daquelle dia. Não jejuar ,

por não poder, era guardar aley.

Mas pêra encher a iey depois de a~

guardar» parece, que ainda faltava

pedrr aDeos forças pêra aquelle je-

jum. Alcanpr imâe peia poder je>

juar, -era eotó que podia fcr, Pois

deyxar de a pedir, era faltar a e$a
perfeyçâo <k obfervante da ley. £o>-

irioaindví podia cumprir con^aley,

íè a tmfàfs flè iaude psm jpjwsn y era

Bão encher a Primada per&ayc?ão

ia ley, faltar nefta perdão ; era me*
nos ponruiilidade , não pedi;»* forcas

pêra faàsfazer á ley com o jejum
de tãoiolemrsedia* Porque S. Gre-
gorio andou tão advertido nefôes

pontinhos de obíervame. Porque
quando o não obrigava a \çj ^pedia

" grés pera-fe obrigar. Porque í*
WEHH

caftígavacomo eulpado, só por íê

imaginar com culpa-. Por ifo mo
Jfeu tempo £oi;ecer^o tantos varcss

flLf^ffiKT JT
"

ílluítres , tantos Prelados exempla*
res , que deyxo de nomear , por hdia
de tempo. Vejaos^quem quizer,ersi

quatro livros > queJoãa Diácono ef.

creveo da vida defte admirável Sãc-
to. Ali verá como a melhor rtgra

de fazer grandes, he a obícrvancia

dos mayores. Como andão avincu-
lados aencher a ley,& ofazer Mag*

He íèntido muyto aeeyro , & ge*
*

ralmente applaudido , <jue em fe

deyxar Chrifto facraraentado,íe vlo
a maior fineza de feu amorpera com
os homens , quanto na extensão.

Ao amor,com cj Chriílo nos amara
em toda a vida, faltava aquelle amor
do&mJnfinem dilexiteoí. Agora fal-

kndo neíte fentido digo aflim- Sr
al<li ouve amar mais,quanta naex-

renção dc>amor dos homens,be cer-r

lo, que atéalli não ouve ama? tanto/

ne&a extensão do amor. Que aquei*
íe maior amor y que no Sacramento/

fe vio^não-ouve antes do Sacramen*»

to. Ê porque? Porque guardou*
Chrillo e§e complemento- de íèu a*
fíiorperao Sacramento da Euebr-
riília? Porque pez efh integridade*

áky de nos amar como a íi meímo*
quando Sacramentado B A rezlo
eítémuyro clara. No Sacramento
da Eucfcriílk faz Deos aos hemens;
grandes de Tua eaza. Por meyo da
união Ssçramenra-1 lhe entrega o-

coração , & os cllega a fazer valida
s¥)ijytodoíèu ludo.. In m^ mamt>9
&eg&imlh\ Ecomo pêra fcizer

grandes Ue nos maiores aintegrid^*-

4-Cf
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dedaley circunftancis 'néceffaria;

pori (To Cnriíto no Sacramento aca-

ba de enchera Icy de amar aos ho-

mens , como a fi meímo. In finem

dtkxiteos. Até aji guardava Chril-

to eira ley rmas ainda a não enchia;

ainda fairava eftaíinezadefèu mai>-

oramor. Falravaihe fazer humaíi-

peza, em que ainda depois de morto,

ainda depois ik f- aumentar de nos,

o deyxaííè Ecar com nofco o fcu

grande amor dos homens.. In finem

áikxit ess. Eis ah i 5 como ainda em
Chriílo fe acha encher a ley depois

de a guardar. £ como he neceííario

no que encam i nha a fazer gra ndes

,

nãoíd guardar a ley , mas cacheia.

Qwfecmt^ & dtoutrit.

HE a ultima daufuia doJUvãr

gelho ,que remos pêra. con-

fiderar. AdoutrÍna,que nos der, a

todos pertence j
porque he regara pe-

m cada hum Te fazer a fi melmo
jgrande, O que até agora diflèmos

não foy doutrina pêra todos, foy

pêra alguns. Foy õ& pêra os que té

obrigação de engrandecer aos ou-

tro?. Agora feavemos deen$nar#

comocaJa hum íe poderá engran-

decer a fi mefmo, g quem faaveri,

que o nãodezeje faber ? Ora dê me
attenção $tg}fa$rpt 9 & doçuerit;

O que íizer, 6c eníinar , eífebe, o

'íjue fe fará a d mefmo grande H/c

ptwnusvòcabitur inKemo cglorym.

Quer diz?r% 0quefequiz?r fazer

flíi mefmo grande, feja igual no

upe obra , 6c no que diz. Ajuntar as

obras com as palavras s qm feeerit »

c£" doc#er?t
f he o caminho mais cer?

toptracada hum ir i fer grande,

ainda no melhor Reyno. Magnus

in íi egno calorum. A refcão hem uy-

Cc natural. Não haverá bornem ai-

-

gum , q^e de^xe de ter acertados di-

tames pêra viver^como deve. A nin^

guem falta o lume darezão, com
os documentos neceíTarios pêra acõ-

íelharo bem ? âc nao q mal Poiso-

bre cada hum ajudado ao que diz

conforme as regras daresão j & lo-

go íê vera feyro grande. Qui feeerit,

gr docuerit, w#gnys vúfi*ki$pr* Quis

beosfazerhuma figura da Igreja,

<$t reprcíêntoua na Efpoza dosOn*

tares, AfiTim o entendem gera
1 men-

te os IJtcriturari os. Jicomoella E£
poza tinfra o titulo de graníje ,

pois

vinhaaeftardefpozada com o mef-

mo Deos ; não fem my fterio a cabe-.

ga era de ouro: c/tfut ejus aurura opti-

mum: &as mãos erão também de

ouro. Manas \ejus tornatiles aure*

\

Pa cabeça nacem os ditames pêra o

governo de cadahum, Al I i íè for-

mão as regras da rezao, pêra íe viver

acertado. Nas mãos íè repreferata o

exercício de nofias obras. Sao as

noífas mãos ofignificativo do que

obramos. EEfpoM, que havia fo-

bido



bido-a íer tão grande, necefíaria*

mente havia de moftrar o ajudado

darezão no acerto das cbras. Era

força ,.que a cabeça dicefle com as

mãos;. que tivefle na nobreza das

mão&ameímaiJalguia do metal y

que tinha na cabeça. Cafutaureum.

Jtôanm aarea.-

Ter cabeça de ©ura* & nãoas

mãos , dizer bem>, & ©brar mal: não

heefife o caminho pêra eadahum ífe

fazer grande a & me imo. Antes he

o final mais certo de deyxar deíèp

grande aquelle , que ya o he. Ê pêra

iHonão heneecfíano, que as mãos*

íejão de terro, ou de outro metal

inferior: baíra que deídigão^ bum
ponto do ourodaeabeça. Qualquer

gráo r que as obras dcçáo do acerto

da reza© * he final de rwm r

ainda na mayor grandeza. Aquella

Eítatua de l^abuco r reprefentaçã>

da quelle ít-berbo H

e

y 5 ti nha cabe-

ça de ouro. G&pUt 0X £UyQ> OftkttQ-*

Os braços ,.& as mãe serão- de prata,.

'Brachm de argçnm E <som fado r

com as obras repreíen Padas naqof^

las mãos ferem de p*ata r^mm pouco?

menos nobres Fqpe ® qufo' da csbs-

çh *, vioíe a Eitaeua amjkiaéa. &*~

aaÓía- eflr, ^t^fimfa^Ulam. TTant©'

como i&o importa,' gias obras digao 1

côas palàvra&oos

q

;

sá© grades; Wê-m

ditames são de ouro j,he neccfí&río,^;

de ouro fejão ; tãbê" ã soor^s; E fe de í-

ôi&tétêfem qualquer potovefiáa™"
na em e&ffe Mttlâa he evidente.

O que começou' a<fato na^ correF

pcndeci^dasobníscom as palavras r

cedo bá de Faltar de todW; Tanto
3

que as mãos da quella Eílatua fnbi-

rão de prata, hum pouco menos fi*

dalgas,q.ueo ouro da cabeça 5 logo

as mais partes>que íê legunão , hu*

mas forão de bronze , outras de felt-

ro, & os pés de barro.. Chega atei

pés de karro , o epe rendoeabeça de

ouroveomeçou' a degenerar pelos

metara inferiores. Q^iem falia por

boca de ouro ,& obracom mães de

metal; inferior, ainda que fcjão âé

prata y vem a dar paios com pesder

barro ,qpe o arfuinão. Mão faltoif

deira verdade r afnda entre os genti-

os, huma boa (èmelhançjJ. fizerão

os Romanos á fingia Divindade

deHkrculetfhuma Êíraeua Poda de

oufo. Pm ventara *que levados dia

no§a rezão. Â quelle âmulaero re-

prezentavalèesa hum grande. Niq>

lhes podia representar s®aisr pois era

Sgupade huma das íuas divkrdadesi

E como aquelle ídolo foivia dedaf

©s*©r>a€ulòs dos Romanos j- im^lisa»

Ta^pae rallaílèpor boda deouroydG

^ãoMe de ouro todo. Até os gea*

fios r guando adora© aoDemoíuoy

gomo a grande s não ^uesem que na

Suaimagem desdigammsm de leu*

paliou,& o eserçio de íuas obra?, ds

wáfcidsfode íeus- oráculos. Querem*

quede pés, & cabega feja todo de

ouro, È fe iílo he dís Divindades

,

que não tem pés , ^m caBeça $ nas

que íe pregão de a terjsqua^lerá a íua

obrigação ? Qual feia a cotreípon-

deneia, ajdevem por no que obrão »

& no que dizem ?He cet do que deve

C %r íe
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fer amayor.

Seguiaíè agora moílrar> Como
em S. Gregório íe unirão âbondads

de íuas obras com a de fuás palavras.

Como (òube fazeríê aíi meimo
grande, porque ajuntou o obrar cõ

adizer» Mas nem todo efte tempo,

nem todoeíte resoado erão baftan-

£es, pêra dar a conhecer correfpon-

dencia tão grande , pêra medirmos
oquediflTe, & o que obrou , pêra

pezsrmos o que fez ,& o que eícre»

véj. Todo o campo he eíireyto,

to Ja a medida vem curta , & he tra-

ça toda a balança. Só digo, que
failandofanto iliefongo das mara-

vilhozas obras , k admiráveis eícri^

tos de S Gregorio$ diz que^m toda

a antiguidade não acha couza feme-

Ihante^ porque foy mais (anfo , que

hú 4ntonio da Tbebaida , k mais

íabio s quehum Agoílinhoem Arris-

ca. IJ quem no que obrou ^encéo

a bum António : & ao que foube a

hum Âgoflinbo, bera íedevxg ver,

O que foy noffo faocl:o,no que obra-

va , &• no q ue dizia ; & fe merecerá

©tirulo de grande noCeo, wagnu$
in U*gnG catlorttw , quem como" tile

foromefno ms palavras, que nas

obras, ^^fecerit ,& dtamit. Com
tudo,occafjão ouve, em que fesr^

gu£o a S. Gregório algum dezar
»eíla naateria. Não faltau quem Jbe

CjuizetTe desiuírphr a corre (p,6den cia

doqueíaziajcom o <jue eníinava.

f?oy oeazo : que querendo dar a c.5-

IP.unhão a hum 3 mulher; porque a

VÍoxir ao tempo de comsnungar,

pozfobreoaftaro Sacramento, &
acabada a Miíía, lhe preguntoua
cauzade feu rizo naqueila occ*
Zião ? Reípondéo a muiher

, porque
vosdiíTeíies, que o pão, que rios

fazemos com as noffaj mãos, era o
corpo do Senhor. Ouvindo iíto o
Sanc1:o,pedioa DeosabrifiTeosolhot

á quella muiher , & acudiííe peia fua
verdade. Porque dizer , que alli eflí

ocorpodeChiifto,& moflrar fo-
mente pão, he não dizer a obra com
a palavra. He dizer huma couza,
ôcmoílrar ourra. Convertéo logo
DeosajrJoíriaemcarne

9 vio a mu-
lher o prodígio, arrependeofe con-
trita /tornou o corpo deÇhri&o 33
efpecies de p|o ; & ficou S. Gregc*
rio grandemente a creditado pêra
çom aquella muiher nas obras, &
nas palavras; no que fazia,& no ã
enfinava.

Parece que era impoílível, não
obratChriíio eira maravilha pêra
credito do feu Pontftke. £ mais
fendo á viíla do Sacramento .da Eu*
ehariília, que por fer o Sacramento
Magno, implicava ,ique não foíTe

omeímo,quando diclo porS. Gre-
gório, que quando obrado per
Chriíio. Que não dicefíè o Sacra*

mento , quando fe dizia , com o Sa-
cramento, quando fe obrava. He
ja muyto antiga eíta correlponden-
cia entre oSacramento nas obras , &
o Sacramento nas palavras. Tudo,
o q he , quando íê obra,he também,
quando fe diz. Qiúmandncat huno

f>finem tvtvtt in aturnum. O Sacra-

mento



mento depois de obfâdo commum-
ca vida eterna* aquém o recebe. He
vcrdade,que íè não pode negar. Po-

is efta mefma eternidade de vida,

que o Sacramento tem depois de o-

brado,tem também depois de di&o:

Verbawita ãWn^hahes, DiííeSfio

Pedro a Chriílo, quando oouvio

faliar- no Sacramécoda Eucharifêia.

Caro nua verè efteifas: Sangiús me-

us verè eft foUss, Achou S, Pedro

em Ghrilro palavras de vida eterna,

quandodiziaefte Sacramento, Ca-

rá meavcrècfic$bus. He Sacra men?

to Magno? & ha de íèr o meímo nas

palavras ,
que nas obras ; há de c§-

mynicar vida eterna, quando he

Sacramento &dioj/erbavit# #ter*

n<£ hafasí&i hádecornmunicar vida

eterna, quando he Sacramento o-

brado? $ui manduc&t humfanem ,

ntivet in aiernum Ora vejão íe vem
nacendo a coníequencia de íèr grir

àt*Magnusin Regno Calo-rum* a on-

de há unir o obrarcom o dizer, §t^i

fecint ., & âocumt: §e aonde as pa*-

lavras dizem'com as obras? $jnfe»

eertt ,& âocumt , pode faltar a cer-

teza de íer graride % Magnmin Meg-

no Cwlorum,

Pontífice foberano, tenho aca*

bado. Enefte anno teríeis em Ro-

ma na voílaftftarnuytomeihor O-
ração 5 masnão tão bom Pregador.

Seria ia melhor a Oração, porque

haveria orador muytò melhor. E
não podia fer láo Pregador tão bo

;

porque o Pregador tá íoftes vós, Eli

ftão £uy mais , que hum Relator de

buma pequena pane devoffà dou»

trina. Não diííè nada neíta lição

de fazer grandes, que ja vái o não

•tenhais diâò.

Dille , que pêra íè fazer grande a

outrem com acerto 5 há de preceder

vagarofo exame de íua ptfíoa. Aí*

íim o tendes naEpiftola
5
que eícre*

veftesá Republica de Nápoles, que

Vos pedia pêra Biípo a bum Religi-

ozo voílo. Bumntis in réus citam

non ofortet ejji confilium, N ão con-

vém ,'reípondeílcs , que pêra íe ia*

zer ahum grande da Igrej i , pêra íè

íazerahumBirpOç íeja areíbluçjio

spreilâda,

Diííe , que não era- peia fer gran-

de aquelie» que íèndo íaí , não ap*

piicava aosoutros o preftimo, que

tinha. Aíiim o dizeis na Homilia

deíafae fobre S.Lucas ^qmàáo, de

chamar-Chrifto SaíaosTeus Dicipu*

los 9 tirais ella conclusão » em que

¥03com prebendeis a vÓ3 mefiro. Si

ergofalfumtts , condiu e mentes fideli*

um dífamus : Saletemm terra mnftt-

mus\fíçorJj audienúum non condir

mus. Devemos.detemperar os âni-

mos de noffos próximos os grandes,

que Tomos $A. Een tao o deyxare-

mos'defaz?r; 'fèrtão applícarmpsos

noffos preâirnos aos corações dos

komens.

Diffe , que os que tem obrigação

deengrandecer aos outros , ham de

por os olhos nos merecimentos es-

quecidos, nas luzes, que andão oo*

cultas. Affim o encomendaisna ex-

pofiçãò^que fizeftes, ao primeyro

C 3 livro
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HyrodasReys, quando conííderais norfombra de negligencia,
a inftrução , que Deosdeu a Samu- DifTe, que pêra havergrandesem
€Í, pêra ungir por Rey a Dbviât que huma Republica , era neceflana nos
entreosíèus Irmãos erao menos vif- que a regem roda a obícrvancia.
to. %&m ergo P qai omare Eevl*- Atlm o aeonfeíhais vós no capim-
f* caput cwpit, tbefmrot oceulto*. lo prrmeyro de vofla Paftorai. S$t
Bufque o que quer Fazer íògeyros ReBor operatime practpuus, utgnx
grandes, pêra ornato da igreja, os per extwpta mtUus gradiatur. Seja
Thefouros eícondidos ,. os mereci- todo o que governa o piimeyro na
mentos , qug não andão tão viítcs. obfervancia „ peraque os fubditos

DiíTe,quea primeyra condição Gaminbandoporieusjexernplos vão
dos que por luzidos hão de íergra- £-mpre iubindoy& melhorando,
dés, be que devem luzir pera-todos> Diiè , que pêra fazer grandes a
que feam de eommu/nicaraos outros ©utroseomo-bora exemplo da ob-
todoobem, que gozao. Aílm ©> íervancia,. fe requeria a rntegrida*
en/iiiaisna Homilia lepriroa fobre dedaley, ainda no menor ponto»
Ezechkl y quando moralizais os ainda em hua virgula. Affim o vin-
preírimos » que hrumasazas dos ani~ desa dizer na Momilia defaíetedos
maisdaqueile carro davas ás outras, Apofolbs

;
quando comparais com

Tuncpmna virt&tum fubfomannn^ © efpelh© alef de Deos» q^ue <® fas-

to rtólè/mt^ík&idofomm, eptodalk dignamen te grandes aos q.ue a guar-
Ur habtt , boe. duri. imftndent. An- dão. Specuêafint fracepta Dei , in
tão nos levantão as no&s virtudes fulhs fe SanfléS amma fimper a&&
até firmamento ,, quando todo o eiuni. Poiqueaiim como os- eípc-

bem , que temos* o communkamo^ Ikos moílrâaás grandes éormoíuras

• outrem. a menor macula, qas pode mãehar..

Difíe, que a íegunda' eoodiçao ^iy»&&itkfhntf*ditathmacuU,<k:
dasgraíider luzes % he que devem ki* prsbendunt. Afim a \ty Di vina (èr-

2Ír>-,& velar ícm defeangp.. Aflirss w is almas de grande fan&idade,.

odaisaentendtma Homilia treze perai&es fascr tirar a menor raan^

ibbre São Lucas aquando explicais eha, que as pode eícureeejv Serve1

a vigilância da quelie iervo,: a quero aos que bam de íer exemplarei da
BeosnoCeoíerve amrza como a ebíervancia, ptranão confentirenr

grande de íua caza. Vigilai , fé à a menor imperfeyção , que os pofíà

J$ iorponSiC^ ntgli^mt$& twdtras.rfr dèsluíírar:

feiiit. Ofervo, que defta. forte lie DiíTe finalmente, ques<£he pe-

grande,..que chtega a ter na meza por ra fe fazer s fi meimo grande aquel-

Jervinte o meimo Deos, períevera le,que obra conforme o que diz.

iíempre em íius vigílias* fem a me- Aàim vos entendo eu no* vcílos

morais
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morais, que fíxeítes aos livros da

quelle grande MonarchaJob ;
quã-

âo elle no capitulo trinta , & bum a

íi mefmo fe condena, fecomo v©*s

o explicais « não moítrar nas obraso

que diz. nas palavras. Bona e^ua ors

\rotullt ,fi opere nen impkviL

Por eílas regras vos ftz Deos a

* ó? grande. Poreílas regras fcftes

vósgrande a muitos. Por eíhs re-

gras vos foubeítes &£er a v<$s mef»

mo Magno. Magno entre os ho-

mens por voíías íetíasipof voílàs

virtudes, & por v^ííos milagres.

Magno finalmente eatre os Corte-

sões de melhor Reyno. ZJMagntts

m Regm Calorum. Pelo lugar, que

tendes ; pela graça , qte acquiriftes";

r& pela gloria , que gozais. Adcjuam

msftrducaf Dommus emnipotcns*

5

FINIS LAUS DEO,
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